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Aviso Legal 

Este documento contém estimativas e declarações sobre operações futuras a respeito de nossa estratégia e 
oportunidades de crescimento futuro. Essas informações se baseiam principalmente em nossas atuais 
expectativas e estimativas ou projeções de eventos futuros e tendências, que afetam ou podem afetar nossos 
negócios e resultados operacionais. Apesar de acreditarmos que essas estimativas e declarações sobre 
operações futuras se baseiam em suposições razoáveis, elas estão sujeitas a diversos riscos e incertezas e são 
feitas considerando as informações atualmente disponíveis para nós. Nossas estimativas e declarações sobre 
operações futuras podem ser influenciadas pelos seguintes fatores, entre outras: (1) condições econômicas 
gerais, políticas, demográficas e comerciais no Brasil e especificamente nos mercados geográficos que servimos; 
(2) inflação, depreciação e desvalorização do real; (3) desenvolvimentos competitivos nos setores de etanol e 
açúcar; (4) nossa habilidade de implementar nosso plano de investimento de capital, incluindo nossa habilidade de 
obter financiamento quando necessário e em termos razoáveis; (5) nossa habilidade de concorrer e conduzir 
nossos negócios no futuro; (6) alterações na demanda dos consumidores; (7) alterações em nossos negócios; (8) 
intervenções do governo resultantes em alterações na economia, impostos, taxas ou ambiente regulamentar; e (9) 
outros fatores que vierem a afetar nossa situação financeira, liquidez e resultados operacionais.  

!Ŭ ŦëŁëƐũëŬ ɽëĄũĎĊĮŲëũɾɡ ɽŦōĊĎũɾɡ ɽĊĎƐĎũɾ, ɽĎŬŲĮŇëũɾɡ ɽĄōňŲĮňŵëũɾɡ ɽŦũĎƐĎũɾɡ ɽŦũĎŲĎňĊĎũɾɡ ɽĎŬŦĎũëũɾ Ď ŦëŁëƐũëŬ ŬĮŇĮŁëũĎŬ 
se destinam a identificar estimativas e declarações de operações futuras. As estimativas e declarações sobre 
operações futuras se referem apenas à data na qual elas foram feitas e não assumimos nenhuma obrigação de 
atualizar ou revisar qualquer estimativa e/ou declaração sobre operações futuras em virtude de novas 
informações, eventos futuros ou outros fatores. As estimativas e declarações sobre operações futuras envolvem 
riscos e incertezas e não são garantias de desempenho futuro. Nossos resultados futuros podem ser 
substancialmente diferentes daqueles expressos nessas estimativas e declarações sobre operações futuras. 
Considerando os riscos e incertezas descritos acima, as estimativas e declarações sobre operações futuras 
discutidas neste documento podem não ocorrer e nossos resultados futuros e nosso desempenho podem ser 
diferentes substancialmente daqueles expressos nessas declarações sobre operações futuras em virtude, 
inclusive, entre outros, dos fatores mencionados acima. Em virtude dessas incertezas, o investidor não deve 
tomar nenhuma decisão de investimento com base nessas estimativas e declarações sobre operações futuras. 
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A. Sobre a Raízen 
 
Somos uma empresa integrada de energia, com plataforma irreplicável para as demandas do presente e do futuro. 
Com uma plataforma integrada, atuamos com foco na produção e comercialização de etanol, açúcar e bioenergia, 
além de distribuir combustíveis para uma rede ampla de postos Shell no Brasil, Argentina e Paraguai.  

A Raízen foi  constituída em junho de 2011 como uma joint venture entre a Cosan (50%) e a Shell (50%), incorporando 
ativos de ambos os acionistas e visão estratégica de longo prazo, fundamentada no mercado de biocombustíveis, 
energia renovável e mobilidade. A Cosan, na época, já estava posicionada como a maior e mais reconhecida 
produtora de biocombustíveis e de açúcar do Brasil, tendo também adquirido em 2008 os ativos de distribuição de 
combustíveis da ExxonMobil no país, enquanto a Shell já contava com sua ampla rede e infraestrutura de 
distribuição de combustíveis, sendo a marca amplamente reconhecida nos mercados de atuação, e com 
tecnologias proprietárias, inovando na produção de biocombustíveis celulósicos.  

A Raízen se consolidou entre as maiores companhias do Brasil e com escala global em seus ramos de atuação, 
fomentando uma cultura baseada no empreendedorismo, meritocracia, foco em resultados e forte disciplina de 
capital.  

Em 2023, a Raízen é considerada uma das líderes mundiais em biocombustíveis e referência global em 
sustentabilidade, estando na vanguarda de importantes tendências em transição energética com soluções de 
baixa emissão de carbono.  

B. Nosso Ecossistema 
  

O ecossistema da Raízen é uma abordagem integrada que visa criar valor em toda a cadeia de produção e 
distribuição de energia e combustíveis.  

Nosso modelo integrado de negócio nos garante o controle da nossa matéria-prima, a biomassa para produção do 
nosso portfólio de produtos renováveis, bem como sua distribuição através de nossas plataformas de 
comercialização e redes de distribuição próprias, sendo sustentado por uma base de ativos de infraestrutura única 
e inteligência de mercado oferecida pela integração upstream-downstream. 

 

Somos uma das maiores e pioneiras empresas completamente integradas de energia do mundo, operando em toda a cadeia de valor de 
ăĮōĄōŇăŵŬŲİƐĎĮŬ Ď ĊĎ ĎňĎũĤĮë ũĎňōƐìƐĎŁɢ ɽĊō ŬōŁō-ao-ĄōňŬŵŇĮĊōũɾɠ 

 
O ecossistema da Raízen é composto por diferentes pilares. Como ponto de partida, temos nossos ativos de 
produção: 

Á Nós controlamos a nossa própria matéria-prima, a cana-de-açúcar, gerenciando a maior operação 
agrícola do mundo (1,3 milhão de hectares de terra cultivada); 



 

 

Guia de Modelagem ɷ 1ª Versão (agosto/23)  
Raízen S.A (B3: RAIZ4)  

Público 

Á Possuímos 35 Parques de Bioenergia (30 em operação ňë Ŭëģũë ȩȧȩȪʀȩȫɰ estrategicamente localizados e 
concentrados na região Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, próximos aos maiores mercados consumidores 
do país e com amplo acesso a infraestrutura, como terminais e portos. Antigamente chamados de Usinas, 
os Parques de Bioenergia da Raízen possuem capacidade de processamento de 105 milhões de toneladas 
de cana-de-açúcar e produzem Açúcar (todos os tipos disponíveis no mercado: líquidos, refinados, e 
cristais, além do açúcar de polarização alta - VHP - o tipo mais exportado pelo Brasil), Etanol de Primeira 
WĎũëćāō ɯɽDȨWɾɰ Ŧëũë ĊĮģĎũĎňŲĎŬ ëŦŁĮĄëćŤĎŬɡ DŲëňōŁ ĊĎ µĎĤŵňĊë WĎũëćāō ɯɽDȩWɾɰɡ ĤĎũëćāō ĊĎ ĎňĎũĤĮë ëŲũëƐďŬ 
do processo de Cogeração, Biogás e Biometano, dentre outros subprodutos, como vapor e melaço, por 
exemplo. Recentemente, a Raízen também começou a diversificar suas fontes renováveis com parques 
solares e pequenas centrais hidrelétricas para geração distribuída. 

Nossos clientes: 

Á Comercializamos e distribuímos nossos produtos diretamente aos clientes por meio de nossa própria rede 
de distribuição de postos e clientes B2B e B2C locais/internacionais ɷ nossos produtos renováveis já 
alcançam os mercados de carbono mais maduros do mundo (EUA, Europa e Japão); 

Á Também operamos lojas de varejo de proximidade em nossos postos, além de termos formado, em 2019, 
o Grupo Nós, uma joint venture com o Grupo FEMSA, a maior empresa varejista das Américas. Esta parceria 
explora com mais eficiência o segmento de lojas de conveniência, sendo responsável pela operação e 
ampliação da nossa base atual de lojas Shell Select, além de explorar o varejo de proximidade, que passa 
a contar com as lojas OXXO (a maior rede global no segmento de proximidade) em todo o país. 

No centro do nosso ecossistema, temos dois pilares fundamentais que sustentam nosso modelo de negócios: (a) 
ɽ^ňŲĎŁĮĤĒňĄĮë ĊĎ qĎũĄëĊō ²ëİƟĎňɾ ŨŵĎ ňōŬ ģōũňĎĄĎ ĄōňĪĎĄĮŇĎňŲō ĊĎ ŇĎũĄëĊōɡ ĮňŲĎŁĮĤĒňĄĮë ĊĎ ōũĮĤĮňëćāōɡ 
relacionamento com clientes e desenvolvimento de produtos, com presença nos Estados Unidos, Europa e Ásia, e 
(b) infraestrutura única de ativos logísticos, contribuídos pelos acionistas na criação da Companhia. Realizamos 
investimentos significativos na última década com o objetivo de modernizar nossa infraestrutura, expandindo a 
nossa capilaridade e capacidade de atender os nossos clientes no Brasil, na Argentina e outros países da América 
do Sul. Nossos ativos de infraestrutura incluem terminais multimodais estrategicamente localizados dentro e fora 
da América do Sul, com terminais terrestres e portuários, e uma capacidade incomparável de armazenamento de 
líquidos e açúcar. Essa base logística de ativos diferenciada oferece flexibilidade para armazenar, transferir e 
distribuir etanol, diesel e gasolina entre nossos parques de bioenergia e os terminais de distribuição. Combinada 
com o nosso alcance global, permite-nos maximizar as margens e capturar oportunidades de forma contínua. 

O resultado desse ecossistema integrado, estratégico e sinérgico é o papel de liderança que temos em cada 
segmento: 

Açúcar 
Á Somos uma das principais produtoras e exportadoras de açúcar do Brasil e do mundo, com 

aproximadamente 5,0 milhões de toneladas/ano e 22% de participação no trade flow global do Açúcar1; 
Á Somos conectados com os destinos com escala e competitividade; 
Á :ũĮëŇōŬ ë ŦũĮŇĎĮũë ĄëĊĎĮë ŲōŲëŁŇĎňŲĎ ũëŬŲũĎìƐĎŁ ĊĎ ëćŶĄëũ ňāō ĤĎňĎŲĮĄëŇĎňŲĎ ŇōĊĮģĮĄëĊō ɯɽňōň-Wqwɾɰ; 
Á Temos um DNA verde. Somos reconhecidos como o maior produtor global de cana-de-açúcar sustentável 

do mundo: a gestão diferenciada sobre a cadeia nos permite ter total rastreabilidade geográfica sobre a 
nossa matéria-prima e os mais elevados padrões de sustentabilidade na produção com certificação. 

Á Bonsucro2 (40% de toda a cana-de-açúcar global) e 94% da cana-de-açúcar de terceiros coberta pelo 
Programa ELO 3. 
 

Renováveis 
Á Somos o maior produtor mundial de Etanol de cana e o maior player global com 30% de participação no 

trade flow; 

 
1  Período de referência ano safra 2022/23. 
2 Para maiores detalhes sobre a certificação Bonsucro consulte nosso Relatório de Sustentabilidade. 
3 Consulte nosso Relatório de Sustentabilidade para obter maiores informações sobre o Programa ELO. 

https://www.raizen.com.br/relatorioanual/2022/pt/pdf/RS2022_RAIZEN_PT.pdf
https://www.raizen.com.br/relatorioanual/2022/pt/pdf/RS2022_RAIZEN_PT.pdf
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Á 1,5 GW de capacidade instalada de cogeração. Somos autossuficientes em todos os nossos Parques de 
Bioenergia e exportamos mais 2 TWh por ano ɷ o suficiente para abastecer uma cidade como o Rio de 
Janeiro por um ano inteiro. Somos a maior geradora de energia a partir da biomassa do Brasil. 

Mobilidade 
Á Com mais de 8.100 postos (agosto/2023), na América Latina somos a segunda maior rede de distribuição 

de combustíveis do Brasil, segundo dados da ANP, e da Argentina, de acordo com o Ministério de Energia 
e Mineração, alavancando o forte reconhecimento da marca Shell e desenvolvendo várias iniciativas de 
relacionamento com os nossos clientes; 

Á Acessamos mais de 50 milhões de clientes todos os anos no Brasil e na Argentina; 
Á Com mais de 1.500 lojas Shell Select e mais de 300 mercados Oxxo, somos um dos maiores varejistas no 

Brasil e na Argentina, com crescimento acelerado e sustentado para liderar o mercado; 
Á Através do nosso aplicativo Shell Box, solução de Mobilidade replicável para qualquer geografia com 

fidelização de clientes através de uma oferta customizada, transacionamos mais de R$ 7 bilhões/ano, com 
mais de 150 mil transações/dia e incremento substancial do volume premium (V-Power) na plataforma; 

Á Com plantas de produção exclusivas e com diferencial de posicionamento em Lubrificantes, somos a 
marca líder4 em montadoras no Brasil com crescimento de volume de varejo e B2B e do mix premium. 
 

Ao longo dos anos, expandimos nosso ecossistema e atuação com sólido track-record financeiro e capacidade de 
execução: 

Á Crescimento de receita em mais de 2x desde 2019, com R$ 246 bilhões de faturamento no ano-safra 
2022/23; 

Á Crescimento de EBITDA superior a 2x nos últimos 5 anos; 
Á Fortes retornos, com 20% ROACE no ano-safra 2022/23; 
Á Uma das empresas brasileiras com Investment Grade nas 3 agências de rating (Moody's, Standard & Poor's 

(S&P) e Fitch). 

Orientamos nossos investimentos para a expansão de nossas operações, em aderência ao plano de negócios da 
Raízen. Nossa estrutura de capital se apresenta sólida e com níveis prudenciais de liquidez, prazo médio de 
endividamento e alavancagem, em um ciclo intenso de investimentos para expansão dos negócios em Renováveis. 
 

 
 

C. Segmentos Operacionais reportados5 

As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente com os relatórios internos 
fornecidos para Presidente da Companhia (CEO) e Conselho de Administração para tomada de decisões sobre os 
recursos a serem alocados aos respectivos segmentos, bem como avaliação de seu desempenho. Os segmentos 
operacionais da Companhia são: 
 
Á Renováveis: (a) produção, originação, comercialização e trading de etanol, (b) geração e comercialização 

de bioenergia, (c) revenda e trading de energia elétrica, (d) produção e comercialização de outros produtos 
renováveis (energia solar e biogás) e (e) postos de recarga elétrica (eletromobilidade). 

 

 
4 Fonte: Fenabrave Emplacamentos: 75% agrícola, 91% veículos pesados e 54% veículos leves (acumulado 2022). 
5 ̄ ëũë ŇëĮōũĎŬ ĊĎŲëŁĪĎŬɡ ĄōňŬŵŁŲëũ ë rōŲë DƖŦŁĮĄëŲĮƐë ɽInformações por Segmentoɾ ňëŬ @ĎŇōňŬŲũëções Financeiras da Raízen S.A. 
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Á Açúcar: produção, originação, comercialização e trading de açúcar no mercado doméstico e externo.  
 
Á Mobilidade: (a) distribuição de combustíveis e lubrificantes sob a marca Shell e licenciamento de lojas de 

conveniência sob a marca Shell Select no Brasil, Argentina e Paraguai, (b) operação de mercados de 
proximidade no Brasil sob a marca Oxxo (resultado da equivalência patrimonial alocada à Corporação), e 
(c) refino de petróleo na Argentina. 

 
D. Nossos Produtos 
 
Portfólio de Produtos Renováveis 
 
O portfólio de produtos renováveis da Raízen é bastante diversificado e focado em soluções sustentáveis e de 
baixa emissão de carbono. 
 
A cana-de-açúcar tem uma capacidade inigualável de armazenar energia solar na forma de biomassa. O foco da 
Raízen ao longo dos últimos dez anos foi desenvolver novas tecnologias e produtos a partir da energia inutilizada 
armazenada na cana-de-açúcar. Somos referência global em energias renováveis a partir do bagaço da cana. 
Reconhecemos os atributos da cana como uma matéria-prima versátil, capaz de produzir uma gama de outros 
produtos renováveis e contribuir para uma matriz energética mais limpa. 
 
O Açúcar e o Etanol de Primeira Geração (principais subprodutos produzidos por usinas brasileiras), são produzidos 
usando o teor de sacarose da cana-de-açúcar (conhecido como ATR ɷ Açúcar Total Recuperável). Em termos de 
conteúdo energético, o ATR representa 35% da energia total armazenada na cana. Os 65% restantes da energia 
armazenada na cana são divididos entre o bagaço, palha e torta de filtro, que se tornam matérias primas, 
fertilizante e outros componentes utilizados pela indústria e no campo. Em nossos Parques de Bioenergia 
extraímos o máximo da nossa biomassa, produzindo: 
 
Á Etanol 
Á Etanol Celulósico (Etanol de Segunda Geração - ɽDȩWɾɰ 
Á Biogás 
Á Biometano 
Á Bioeletricidade 

 
ɽParques de Bioenergia Raízenɾ: verdadeiro complexo de economia circular  
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Etanol 
 
O Etanol brasileiro é uma importante fonte de energia renovável, produzido principalmente a partir da cana-de-
açúcar. O Brasil é destaque no cenário global por produzir Etanol com tecnologia avançada, sendo um dos maiores 
produtores e exportadores no mundo. 

A cana-de-açúcar é a principal matéria-prima para a produção de Etanol no Brasil. A abundância de terras 
agricultáveis e o clima favorável tornam o país ideal para o cultivo dessa planta. O processo de produção do Etanol 
envolve a moagem da cana para obter o caldo, que é fermentado e destilado para a obtenção do Etanol.  

Além de renovável, o Etanol é também uma fonte de energia mais limpa. Isso porque sua produção emite até 80% 
menos de gases de efeito estufa (GEE), quando comparado à gasolina. As metas cada vez mais ambiciosas de 
redução de emissões de carbono de diversos mercados (no Brasil e no exterior) tornam o Etanol uma opção 
atraente e escalável.  
 
Gráfico ɽEmissões de gás carbônicoɾ: o etanol de cana-de-açúcar tem índice de carbono (IC) muito menor em comparação com 
outros combustíveis 
 

 
 

Fonte: USDA / UNICA / BTG Pactual Research 

 

Tipos de Etanol e aplicações 

A Raízen produz e comercializa um vasto portfólio de Etanol para diferentes mercados e aplicações: 

(i) Anidro:  se caracteriza pela pequena quantidade de água (menos de 1%). É utilizado na mistura da gasolina. 
Recentemente, os mandatos de combustíveis renováveis, que determinam o blend de etanol na gasolina, 
foram revisados em diversos países do mundo, com intuito de reduzir a dependência de combustíveis fósseis, 
das emissões de carbono e estimular a produção e uso de combustíveis sustentáveis. 

 
Os países estabelecem metas específicas de mistura, determinando a proporção de biocombustíveis que os 
distribuidores de combustíveis devem adicionar aos seus produtos. Atualmente, a lei brasileira, por exemplo, 
autoriza na mistura uma faixa de 18% a 27% de Etanol Anidro na gasolina. Através do programa RenovaBio, 
aprovado pela lei nº 13.576, o Brasil visa ampliar a produção e o uso de biocombustíveis na matriz energética 
para o cumprimento dos compromissos no âmbito do Acordo de Paris.  
 

  



 

 

Guia de Modelagem ɷ 1ª Versão (agosto/23)  
Raízen S.A (B3: RAIZ4)  

Público 

Mandatos de biocombustíveis no mundo 

 

Fonte: IHS Markit, Corsia, OMI/ONU, EPA/EUA, CE/UE, METI/Japão, Raízen Trading Intel, European Parliament. Notas: (2) Low carbon fuel standard. (3) Renewable 
fuel standard. (4) Revision of the renewable energy. ɯȬɰ ɽFit-for-55ɾ ģëƟ ŦëũŲĎ Ċō European Green Deal, que visa colocar a UE firmemente no caminho da neutralidade 
climática até 2050. (6) Ponderação da demanda de E27 e E100. (7) Combustível de mistura 20-80 etanol-gasolina que visa dar uma trégua a um aumento nas 
importações de petróleo para o governo da Índia, anunciado na Índia Energy Week 2023. (8) Combustível de aviação sustentável. 

 

(ii)  Anidro Industrial:  entre os usos industriais, tem-se a fabricação de detergentes, produtos de limpeza, 
têxteis, solventes, tintas, vernizes, aerossóis (inseticidas, repelentes de insetos, fungicidas) e cosméticos 
(perfumes, desodorantes, cremes e produtos de higiene em geral); 

 
(iii)  Anidro Neutro:  usado em produtos que não podem ter substâncias residuais é produzido em peneira 

molecular, esse tipo de etanol é destinado a indústrias farmacêuticas e alimentícias (indústria de bebidas, 
vinagre, vacinas, antibióticos e antissépticos);            

 
(iv)  Hidratado Carburante:  trata-se do famoso etanol comum, encontrado em postos de combustível no Brasil 

Ŧëũë ëăëŬŲĎĄĎũ ƐĎİĄŵŁōŬ ĄōňĪĎĄĮĊōŬ ĄōŇō ɽģŁĎƖ ģŵĎŁɾ. Tem em sua composição entre 95,1% e 96% de etanol e 
o restante de água; 

 
(v) Hidratado Especial ɷ REN e COREIA: a produção de etanóis especiais obedece às especificações exigidas por 

tipos específicos de produtos. Atualmente, o mercado externo demanda produtos com designações: REN, 
COREIA 24, COREIA 40. Os números 24 e 40 referem-se à quantidade máxima de etanóis superiores permitida; 

 
(vi)  Hidratado Industrial:  o etanol industrial é usado em produtos que não envolvem o consumo humano. Sua 

qualidade depende da necessidade específica de cada aplicação, mas em geral é requerida graduação 
alcoólica mínima de 94,0% m/m (96 °GL) e teores relativamente baixos de impurezas; 

 
(vii)  Hidratado Neutro:  destina-se a aplicações nobres (uso humano ou veterinário). Trata-se de um produto que 

exige alto grau de pureza. 
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Etanol de Segunda Geração ɽE2Gɾ (Etanol Celulósico) 

O DŲëňōŁ ĊĎ µĎĤŵňĊë WĎũëćāō ɯɽDȩWɾɰɡ também conhecido como Etanol Celulósico, é um biocombustível avançado 
produzido a partir de biomassa lignocelulósica (isto é, rica em celulose, hemicelulose e lignina). Em seu modelo 
operacional, a Raízen utiliza resíduos de biomassa da cana-de-açúcar processada nos Parques de Bioenergia para 
produção do E2G. 
 
O E2G da Raízen é feito a partir do bagaço e da palha da cana-de-açúcar (resíduos da produção de E1G e Açúcar). 
Temos uma tecnologia proprietária que nos permite utilizar resíduos da cana-de-açúcar para aumentar em 50% 
nossa produção de Etanol (sem expandir a área plantada) e que desponta como solução para setores de difícil 
ĊĎŬĄëũăōňĮƟëćāō ɯɽhard-to-ëăëŲĎɾ sectors), como a aviação ou o setor marítimo, além de não competir com a 
produção de alimentos.  
 
A Raízen opera atualmente a maior planta de E2G do mundo no Parque de Bioenergia da Costa Pinto, tendo se 
consolidado como o maior produtor e comercializador global de Etanol Celulósico, com 80% do volume 
comercializado em acordos de longo prazo, e única empresa do mundo com escala comercial, com carteira de 
demanda contratada de 4,3 milhões de m³ de E2G. 
 
A credibilidade conquistada pela Companhia sobre sua tecnologia, capacidade operacional e desenvolvimento do 
mercado de Etanol proporciona aos nossos clientes avanços no cumprimento de suas metas de descarbonização 
e reforça o papel de liderança da Raízen na transição energética global através dos biocombustíveis, com geração 
eficaz de valor.  
 
Tecnologia avançada para produto e processo 
 
Os investimentos de longo prazo e o know-how da Raízen desenvolveram uma solução única e posicionamento 
diferenciado na indústria de biocombustíveis.  
  

 

 
A Planta #1 instalada no Parque de Bioenergia Costa Pinto (COPI), em Piracicaba (SP), nossa planta piloto, foi 
melhorando os seus indicadores gradativamente até atingir 30 mil m3 de E2G no ano-safra de 2022/23. 
  

Os investimentos de longo prazo e 
know-how da Raízen... ...desenvolveram uma solução única... ɤŨŵĎ ŬĎ Ųōũňōŵ ĎŬŲìƐĎŁ Ď ĎŬĄëŁìƐĎŁ

V 15 anos de desenvolvimento de 
tecnologia e mais de R$ 500 
milhões investidos ; 
 

V Vantagens competitivas  
decorrentes do pioneirismo  e por 
ser o único player a possuir escala 
comercial  no mundo. 

V Tecnologia proprietária líder : 
outros players só podem acessar 
tecnologia por meio de parcerias 
estratégicas; 
 

V Patentes  na maior parte do 
processo de produção, 
especialmente na etapa de pré-
tratamento  (etapa mais crítica 
devido às especificações 
necessárias e equipamentos 
utilizados e um dos principais 
diferenciais da Raízen); 
 

V A maioria players falhou na 
estabilização do pré-tratamento da 
biomassa. 

V Manutenção de equipamentos 
tradicionais : protocolo comprovado 
E1G; 
 

V Única parada longa no ano (1 mês) e 
linearização de manutenção vs. E1G 
(3-4 meses de paralisações); 

 
V Manutenção preditiva + política de 

peças críticas de reposição. 
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Processo de Produção E2G e melhorias ano após ano* 
 

 
 
* m3/dia considerando 335 dias no ano-safra (30 dias parada para manutenção). 
 
Recentemente, a Companhia anunciou a construção de outras cinco unidades, a serem instaladas nos Bioparques 
de Bonfim (Guariba/SP), Barra Bonita (Barra Bonita/SP), Univalem (Valparaíso/SP), Vale do Rosário (Morro 
Agudo/SP), e Gasa (Andradina/SP). A capacidade de cada nova planta será de 82 milhões de litros, com CAPEX 
estimado de R$ 1,2 bilhão por planta e melhorias de processos e eficiência em relação à Planta #1. Após mais de 15 
anos, os gargalos no suprimento dos equipamentos foram solucionados, permitindo acelerar a expansão com 
redução do risco de implementação, maior escalabilidade e sinergias em manutenção.  
 
Com a construção das novas plantas, a Raízen terá ganhos de escala e expansão de volume significativos. Até 
2030/31, a Companhia planeja atingir 20 plantas de E2G, com uma capacidade instalada de produção de, 
aproximadamente 1,6 milhão de m³/ano.  
 
Diferenças entre E1G e E2G 
 
O E2G tem as mesmas propriedades químicas do E1G. A diferença está na matéria-prima utilizada e no processo 
produtivo. Na Raízen, o E1G e o Açúcar são produzidos a partir da cana-de-açúcar, enquanto o E2G é feito a partir 
da palha e do bagaço da cana através de um processo mais complexo que o do E1G. 
 
Nossas plantas de E2G foram projetadas para processar bagaço de cana-de-açúcar utilizando pré-tratamento 
ácido e térmico aliado a uma hidrólise enzimática. Basicamente, o processo produtivo envolve estas etapas: 
 
1. Pré-tratamento : a biomassa é pré-tratada para que a celulose seja fracionada. Na Raízen, o processo é químico, 

mecânico e térmico. 
 

2. Hidrólise: é a quebra da celulose e da hemicelulose em açúcares ɷ glicose e xilose, respectivamente. Pode 
haver hidrólise química (mais barata e rápida, porém com rendimentos menores) ou hidrólise enzimática (mais 
seletiva e pode atingir rendimentos elevados, mas tem reação mais lenta). Por aqui, o processo é enzimático. 

 
3. Fermentação e destilação: são os principais processos e parecidos com o processo produtivo do E1G. A 

diferença é que a fermentação do açúcar xilose requer o uso de uma levedura geneticamente modificada.  
  




















































